
 
 

 

VALITTERA – Revista Literária dos Acadêmicos de Letras 

ISSN: 2675-164X – V.2, N.5 – 2021 – Pág. 15-18. 
 

P
á

g
in

a
1
5
 

 

Marcelo Calderari Miguel1 

 

 

Há samba e harmonia.  

Tem paradinhas e relances.  

Tem até linda madrinha.  

Soa forte o mestre apito. 

Bate, canta e retumba...  

Há grito de guerra sim senhor:  

É a ‘bateria’ meu amor! 

 

 

 
1 E-mail: marcelocalderari@yahoo.com.br  

mailto:marcelocalderari@yahoo.com.br
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Desenhei um colibri na capa do meu caderno. 

Joguei a tintura-verde e o amarelo. 

 

O capixaba não gostou, rosa e azul solicitou.  

Desse gênero não entendo, minha cor não tem paralelo.  

 

Se azul menino ou rosa mulher não é o tom que diz o que ou quem é.  

Todas as tonalidades tem validade, basta o hodierno refletir.  

No tom pastel eu viajo, ouso com púrpura e carmesim. 

 

Minha alma tem Turquesa, Escarlate, Fúchsia, Ciano e Magenta. 

No meu mundo cabe tudo...  

Só não embrenha o entretom chinfrim.  
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Minha vida tem mingau.  

Um mingau espiritual, uma coisa sensacional. 

Vai da nascitura ao cair de dentadura... Doce, santo ou salgado é fenomenal. 

 

Não importa o resfriado é pura sinergia. A feita papa é alfa, ômega, e ritual... 

Na Europa e nos States muita aveia vem à mesa nesse prato sem igual. 

E com milho e aipim na América do Sul, provoca uma visão comensal. 

E de arrozal Ásia e China e sua sistemática filogenia reparte essa iguaria. 

E cabe observar que na África muitas dessas ‘papinha’ ajudam a fome matar. 

O cosmo que me diga, o mingau tem serventia é gustativo, histórico e memorial. 

Mas que magistral! No prato ou na panela expressa a folclórica e excepcional festa! 

Tem lugar adicional... É um patrimônio especial que nem se rende a alta gastronomia. 
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Uma reunião tão boa, feita com anjos de pessoas. 

Não faz nenhum mal, é para lá de legal.  

Para que tanto medo? Só tem um jeito...  

Chega mais perto! Vem que tem.  

 

O lobo mal vai beijar a mão da donzela. 

A bruxa malvada vai fazer acrobacias performáticas. 

O castelo do Drácula será uma festança com muita dança.  

O curupira irá contar piada e o Frankenstein torna-se uma graça. 

 

A poção mágica do reino de Merlin vai ter muito pirlimpimpim.  

Não perca a aventura desta louca nave, confirme sua participação! 

Diante o santo sortilégio, não esqueça o simbólico presente da risada.  

Porque a história nem sempre tem final feliz. E a fórmula mágica fui eu que fiz! 

 


